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Quarta - Is. 49:13
Quinta - Sl. 34:4

Sexta - Mt. 22:37-39
Sábado - I Co. 13:4-7  

 Domingo - Lm. 3:31-31 
Segunda - Ef. 3:20

 Terça - Nm. 6:24-26
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Aniversariantes da semana

                     
       Por que Jesus é chamado de Cordeiro de Deus?

“... Resgatados... pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem 
mácula, o sangue de Cristo.” (I Pedro 1.18-19)

1 – Ele é chamado de Cordeiro de Deus a fim de nos revelar a Sua natureza. 
Sabemos que um cordeiro é o símbolo da inocência e da pureza. Assim, Je-
sus é verdadeiro homem em todas as coisas, “tentado... à nossa semelhança, 
mas sem pecado.”

2 – Ele é chamado de Cordeiro de Deus a fim de nos indicar o caminho. 
Ele veio a essa terra com um alvo claramente estabelecido por Deus que era 
ser morto pelos nossos pecados. “...Digno é o Cordeiro, que foi morto.” Ele 
não foi surpreendido ao ser executado, pois disse com santa determinação: 
“...mas precisamente com este propósito vim para esta hora.”

3 – Jesus é chamado de Cordeiro de Deus para revelar o caráter da Sua vitória. 
A vitória de Jesus é, portanto, a vitória do Cordeiro. Pois há algo mais desam-
parado e dependente do que um cordeiro? O ser mais fraco realiza o ato 
mais grandioso que se possa imaginar. O cordeiro na sua fragilidade carrega 
o mais pesado fardo. 
Jesus conquistou a vitória totalmente além de qualquer esforço humano. De 
fato, ele “foi crucificado em fraqueza”, mas ressuscitou em poder. Por isso, a 
expressão “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” é tão pode-
rosa em sua aparente contradição!

                      Extraído do livro “Pérolas Diárias” (de Wim Malgo)
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NOSSA
PROGRAMAÇÃO

Segunda-Feira
14h30 - Reunião de  oração 
das Mulheres

Terça-Feira
19h30 - Reunião de Irmãos 
de  Encargo
Quarta- Feira
19h30 - Grupos Familiares
Quinta-Feira
19h30 - Grupos Familiares

Sexta-Feira
19h30 - Vigília no Auditório
Domingo
9h - Escola Bíblica Teológica    
19h - Reunião Geral

 “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, 

agradável e perfeita vontade de Deus.” Rm. 12:2



Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.
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                     A GRAÇA DE DEUS É GRATUITA!

“Porque a lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vie-
ram por meio de Jesus Cristo.” (Jo. 1.17)
 “Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens, 
educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, 
vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente.” (Tt. 2.11-12)

A graça de Deus tem um nome: Jesus Cristo. Ela apareceu em Sua Pessoa e é 
algo vivo, não é um mero princípio nem teoria.

1 - Ela realmente existiu e atuou antes do Senhor Jesus ter vindo ao mun-
do. A salvação do pecado já havia sido anunciada. No entanto, os que criam 
antes do nascimento do Senhor apenas podiam apreciar a certeza da graça 
futura. Mas então ela apareceu de forma que todos podiam vê-la e recebê-la. O 
evangelho nos apresenta a Pessoa que encarnou a graça de Deus de maneira 
visível. Por intermédio de Jesus Cristo a salvação está assegurada – ao custo de 
Seu sacrifício e morte.

2 - A graça dá sem exigir nada em troca. Ela simplesmente tem de ser acei-
ta. E o que ela dá? A salvação universalmente abrangente, ou seja, está dispo-
nível para todos, com exceção dos que a rejeitam por vontade própria.

3 - O fato de a graça ser gratuita contradiz o raciocínio das pessoas. A maio-
ria não aceita que o dom de Deus não custe nada. 
Se Deus lhes oferecesse a chance de trabalhar por sua própria salvação, aju-
dando-os a alcançá-la, prontamente a receberiam de bom grado. Os seres hu-
manos gostam de se gabar de seus esforços e de não dever nada a ninguém, 
nem mesmo a Deus.

Entretanto, a graça que é conseguida por esforço não é graça, não glorifica 
a Deus, não honra o Senhor Jesus e não passa de uma mentira fatal!
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